


Quarta-feira, 10 de março de 2021

Cesta básica aumenta 
15,16% em dois meses

LAJEADO | Pesquisa 
realizada pelo jornal 
O Informativo do Vale, 
em mercados de La-
jeado, aponta que a 
lista com 34 produtos 
teve um acréscimo de 
15,16%, no comparati-
vo com os preços apu-
rados em janeiro. O 
setor que obteve maior 
diferença foi das car-
nes, com 22,17% a mais. 
Somente os hortifruti-
granjeiros apontaram 
redução: - 0,33%.  Além 
do açougue, um dos vi-
lões dos alimentos foi o 
feijão, que passou dos 
R$ 10 o quilo: 16,39% 
maior do que no levan-
tamento anterior. 

INMET - Instituto Nacional 
de Meteorologia

Hoje: 
17ºC | 29ºC
Amanhã:
18ºC | 30ºC
Sexta:
17ºC | 31ºC

TEMPO   LAJEADO

Fundado em 8 de maio de 1970 por Oswaldo Carlos van Leeuwen R$ 2,90Nº 12.371Ano 50Lajeado

Alerta piscante 
no semáforo 
da ERS-130
Pág. 9

TRÂNSITO

Respeite os protocolos de saúde. Use máscara e álcool em gel e mantenha o distanciamento.

Lajeado mantém redução 
de índices criminais
Os dados apresentados ontem pelo Governo do 
Estado mostram que crimes como roubo de veícu-
los e homicídios continuam em queda nos muni-
cípios priorizados pelo RS Seguro, como Lajeado. 
Em novembro do ano passado, um desmanche de 
carros roubados foi desarticulado (foto).  Página 
xxPáginas 12 e 13
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Homem é preso 
por estupro de 
vulnerável
A Polícia Civil de Estrela prendeu 
um investigado  por praticar atos 
libidinosos com uma criança. Em sua 
residência foi localizado um revólver 
municiado. Página 13

Libertadores 
começa hoje 
para o Grêmio
Pág. 15

ESPORTE

LIDIANE MALLMANN

DIVULGAÇÃO

Página 3
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Região tem 32.534 casos de coronavírus
VALE DO TAQUARI | Nas úl-

timas 24 horas, 26 municípios 
registraram novos casos de coro-
navírus (Covid-19): Lajeado (106), 
Roca Sales (74), Nova Bréscia 
(69), Forquetinha (66), Estrela 
(56), Muçum (49), Arroio do Meio 
(41), Cruzeiro do Sul (40), Itapu-
ca (40), Ilópolis (35), Arvorezi-
nha (28), Paverama (25), Capitão 
(24), Doutor Ricardo (24), Ves-
pasiano Corrêa (23), Travessei-
ro (22), Marques de Souza (19), 
Boqueirão do Leão (17), Relvado 
(17), Encantado (16), Anta Gorda 
(14), Dois Lajeados (12), Fazenda 
Vilanova (9), Imigrante (9), San-
ta Clara do Sul (9) e Taquari (9).

Com os novos con� rmados, a 
região registrava até as 19h desta 
terça-feira, 32.354 casos positi-
vos de Covid-19. Além disso, são 
28.573 pacientes considerados 
recuperados pelos órgãos de 
saúde e 399 óbitos em decorrên-
cia do vírus. 

Ocupação em UTIs

Conforme atualizado pelo 
Governo do Estado, até o � nal 
da tarde desta terça-feira, dos 
quatro hospitais com leitos de 
UTI Covid no Vale do Taquari, 
três estavam superlotados. O 
Hospital Bruno Born, de Laje-
ado, apresentava ocupação de 
126%, com 27 pacientes inter-
nados e sete na espera. 

Os dados também aponta-
vam ocupação de 200% em 
Encantado, 90% em Taquari e 
76,5% em Estrela. Em números, 
havia 69 leitos de UTI Covid e 94 
ocupações, ou seja, 25 pacientes 
na espera de leitos na região.

No Rio Grande do Sul, a taxa 
de ocupação era de 103,9%. 
São 3.072 leitos de UTI dispo-
níveis e 3.193 pacientes.

Mais 
187,8 
mil doses 
de CoronaVac
PORTO ALEGRE | O Estado 

recebeu a oitava remessa de va-
cinas contra a Covid-19. Um avião 
de linha comercial fez o transpor-
te de 187,8 mil doses da Corona-
vac, do Instituto Butantan.

Conforme o Governo do RS, as 
novas doses são destinadas aos 
pro� ssionais de saúde e também 
darão continuidade à vacinação 
de idosos. Até o momento, o Rio 
Grande do Sul já recebeu do Mi-
nistério da Saúde 1,09 milhão de 
vacinas, entre Coronavac e Ox-
ford/AstraZeneca.

Os imunizantes foram distri-
buídos aos municípios de forma 

LIDIANE MALLMANN

Rio Grande do Sul

Conforme boletim epidemio-
lógico da secretaria de Saúde, 
são 703.211 casos positivos e 
13.837 óbitos no Estado. Os pa-
cientes recuperados totalizam 
650.435, cerca de 92% dos ca-
sos. Nesta terça-feira, o RS re-
gistrou o recorde de novos casos 
con� rmados e de novas mortes, 
em 24 horas foram 12.200 novos 
casos e 275 mortes.

Brasil

De acordo com o Ministé-
rio da Saúde, o país registrou, 
até as 19h desta terça-feira, 
268.370 mortes pela doença 
desde o início da pandemia. 
Ao todo, o país contabiliza 
11.122.429 casos positivos. Des-
te total, 9.843.218 são conside-
rados recuperados. (Mônica 
da Cruz)

igualitária, seguindo a popula-
ção dos grupos prioritários. Até 
o início da tarde de ontem, o 
painel de acompanhamento da 
vacinação no Estado registra-
va 558 mil doses aplicadas na 
primeira vacinação, e 143,9 mil 
pessoas que já receberam a se-
gunda dose da imunização.

A distribuição das vacinas 
para as Coordenadorias Regio-
nais de Saúde (CRS) deve ocor-
rer durante esta quarta e quin-
ta-feira. Após, as CRSs farão a 
distribuição aos municípios, 
de acordo com a população de 
cada grupo prioritário. 

RS divulga norma para � scalização 
durante período de bandeira preta
Documento visa 
a orientar as 
vigilâncias dos 
municípios 
durante ações que 
possam resultar 
em infrações 

PORTO ALEGRE | Conforme 
determinação do governador, 
Eduardo Leite, o Estado segue 
em bandeira preta até o dia 21 de 
março. O objetivo é diminuir a 
circulação de pessoas e, assim, 
desacelerar a disseminação do 
novo coronavírus (Covid-19) em 
todo o Rio Grande do Sul.

Para tanto, apenas serviços 
essenciais podem seguir fun-
cionando normalmente e ope-
rações de � scalização devem 
ser realizadas pelos governos 
municipais. Visando auxiliar 
neste processo, a Secretaria da 
Saúde (SES) publicou, nesta 
terça-feira, uma Nota Técnica 
com orientações para as equi-
pes das vigilâncias em saúde, 

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br 

que irão realizar operações de 
� scalizações, e o que fazer em 
casos comprovados de infra-
ções. O documento, elaborado 
em parceria com o Conselho 
de Secretarias Municipais de 
Saúde (Cosems), traz orienta-
ções para o período de vigên-
cia da bandeira preta no Rio 
Grande do Sul. 

Orientações

Conforme a nota técnica, 
são consideradas infrações: a 
abertura de estabelecimentos 
comerciais varejistas não es-
senciais; festas com aglomera-
ções; e o não uso da máscara 
de proteção em local obrigató-
rio (con� ra tabela).

Ainda conforme o docu-
mento, multas e advertências; 
interdições e cancelamento 
de autorização para funcio-
namento são as penalidades 
previstas para cada tipo de in-
fração, tendo como base o De-
creto Estadual 55.782, de 5 de 
março de 2021. A nota tem seu 
conteúdo baseado no Manu-
al de Processo Administrativo 
Sanitário, instrumento de tra-
balho para � scalização elabo-
rado por uma comissão e pu-
blicado pelo Centro Estadual 
de Vigilância em Saúde (Cevs).

Diretor de Auditoria do Sis-

Fato Penalidades previstas

Manter aberto ao público e em funcionamento 
estabelecimento comercial varejista não essen-
cial, localizado em região com classificação de 
bandeira preta

“Advertência; interdição parcial ou total do estabele-
cimento; cancelamento de
autorização para funcionamento da empresa; can-
celamento do alvará de licenciamento do estabeleci-
mento; e/ou multa”

Manter aberto ao público, entre as 20h e as 
5h, estabelecimento localizado em região com 
classificação de bandeira preta

“Advertência; interdição parcial ou total do
estabelecimento; cancelamento de
autorização para funcionamento da
empresa, cancelamento do alvará de
licenciamento do estabelecimento; proibição
de propaganda e/ou multa”

Vender diretamente ao público e/ou manter 
exposto a venda produto não essencial em 
estabelecimento autorizado a comercialização 
de bens essenciais

“Advertência; interdição parcial ou total do
estabelecimento; cancelamento de
autorização para funcionamento da
empresa, cancelamento do alvará de
licenciamento do estabelecimento; proibição
de propaganda e/ou multa”

Realizar festa com aglomeração de pessoas 
em locais com bandeira preta

“Advertência, interdição parcial ou total do
estabelecimento, e/ou multa”

Não usar máscara de proteção individual em 
local obrigatório ou usar máscara de prote-
ção individual de forma inadequada em local 
obrigatório

“Advertência ou multa”

tema Único de Saúde, Bru-
no Naundorf, explica que a 
� scalização e a execução de 
sanções são necessárias, espe-
cialmente no atual momento 
em que o Estado se encontra. 
“Tendo em vista o difícil mo-
mento da pandemia, em que 
há necessidade de diminuir 
o risco de contágio e conta-
minação do coronavírus para 

permitir atendimento da po-
pulação na rede hospitalar”, 
salienta.

Naundorf destaca que o ob-
jetivo da norma técnica é sis-
tematizar os principais casos 
que poderão ser encontrados 
pela � scalização e os proce-
dimentos a serem seguidos, 
especialmente na vigência da 
bandeira preta.

Multas e 
advertências; 
interdições e 

cancelamento de 
autorização para 

funcionamento são 
as penalidades
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Muçum altera Lei de 
Incentivo à Produção 
Iniciativa otimiza 
atendimento de 
horas-máquina 
aos produtores 
rurais

MUÇUM | O Poder Legislati-
vo aprovou, por unanimidade, 
projeto que altera a Lei de In-
centivo à Produção Primária do 
Município, otimizando o aten-
dimento de horas-máquina 
aos produtores rurais. Através 
dele, a Administração Munici-
pal visa incentivar o produtor 
rural, a partir da emissão de 
Notas Fiscais. O produtor que 
fizer a venda documentada no 
talão do produtor rural ou do-
cumento afim, receberá como 
benefício serviços em horas 
máquinas de acordo com o 
montante do Valor Adicionado 
Fiscal, constante em sua Ins-
crição Estadual.

O projeto altera, também, 
os valores cobrados pelos ser-
viços prestados ao produtor 
rural com máquinas do muni-
cípio, propondo uma diminui-
ção de cerca de 65% dos valo-
res originais previstos em Lei. 
Segundo o secretário de Admi-
nistração, Fazenda e Planeja-
mento, Rodiney Lima Bortolu-
zzi, os valores eram onerosos 
aos produtores. “Com a alte-
ração, conseguimos conceder 
benefícios de forma mais justa 
e fidedigna. Era algo que esta-
va defasado e precisava dessa 
melhora, para que continue-
mos em um processo de evolu-
ção das atividades primárias. 
Foi um processo que passou 
por uma avaliação da Secre-
taria de Obras e Agricultura e 
discussões junto ao Poder Le-
gislativo”, pontua.

Para o prefeito, Mateus 
Giovanoni Trojan, a alteração 
da lei visa, exclusivamente, 

Fotos divulgação

Lajeado adquire 15 
camas hospitalares

LAJEADO | O Hospital 
Bruno Born recebeu, ontem, 
15 novas camas hospitalares 
para o atendimento dos pa-
cientes internados com Co-
vid-19. A instituição de saúde 
já está instalando os leitos 
para receber os pacientes. De 
acordo com o diretor executi-
vo do HBB, Cristiano Dickel, 
as camas serão usadas para a 
expansão do atendimento de 
pacientes clínicos.

Na compra das 15 camas 
hospitalares e dos 15 col-
chões, a Prefeitura investiu 
um total de R$ 174 mil. Estes 
valores se somam aos seis no-
vos respiradores adquiridos 
pelo município, que foram 

entregues ao hospital no dia 
3, e aos três aparelhos de te-
rapia de alto fluxo e dez bom-
bas de infusão volumétrica 
peristáltica linear, já entre-
gues. Todos os equipamentos 
foram adquiridos com recur-
sos do superávit de 2020, ou 
seja, de recursos economiza-
dos no ano passado já tendo 
em vista necessidades que 
surgiriam em decorrência da 
pandemia.

O objetivo é apoiar a casa 
de saúde, que nas últimas 
semanas multiplicou seus 
leitos de alta complexidade 
para atender o número cres-
cente de pessoas que buscam 
atendimento.

DIVULGAÇÃO

Investimento foi de R$ 174 mil nas camas e colchões

incentivar o setor primário, 
fomentando toda a cadeia pro-
dutiva e, consequentemente, o 
aumento da produção e da ar-
recadação municipal, no que 
se refere ao Valor Adicionado 
Fiscal (VAF), que determina 
os índices de Arrecadação do 
ICMS. “ É um incentivo que 
visa, ainda, combater o êxodo 
rural e estimular a permanên-
cia do produtor no meio rural, 
através da sucessão rural”, 
destaca.

Loja doa toneladas de 
cimento-cola ao HBB

LAJEADO | A Obra Mate-
riais de Construção anun-
ciou nesta terça-feira a 
destinação de sete tonela-
das de cimento-cola para o 
Hospital Bruno Born (HBB). 
O material será utilizado na 
instalação de piso no setor 
de emergência, que passa 
por reformas. Nesta semana, 
a Construtora Zagonel tam-
bém anunciou a doação de 
870 metros de piso porcela-
nato à casa de saúde. 

O HBB atende pacientes 
da maior parte do Estado. 
Esta é a primeira reformu-
lação do setor nos últimos 
anos, e tem o objetivo de 
melhorar o fluxo interno de 

trabalho e qualificar o aten-
dimento. 

Proprietário da Obra, Ni-
canor Constantin diz que 
se sensibilizou com a doa-
ção feita pela Construtora 
Zagonel e resolveu ajudar, 
também, o HBB. “Buscamos 
então a parceria da Weber 
Quartzolit e conseguimos 
disponibilizar esta grande 
quantidade de argamassa 
para o assentamento do 
porcelanato”, explica. 

Diretor executivo do HBB, 
Cristiano Dickel observa que 
ações como estas, além de 
auxiliar na melhoria dos ser-
viços prestados, revigoram o 
ânimo dos colaboradores. 

Destaque regional

Através do Censo Agropecuário de 2017, Muçum se des-
tacou no Vale do Taquari, pelo crescimento da atividade rural 
entre 2006 e 2017. O município teve alta de 29% no número 
de propriedades, passando de 276 para 356. Na agricultura 
familiar também houve aumento de 11%. Ainda, segundo os 
Dados do Departamento de Economia e Estatística do Estado, 
o Valor Agregado Bruto (VAB) da agropecuária de Muçum, foi 
o que mais cresceu no Vale do Taquari no período de 2012 a 
2017. O município registrou a marca de 143% de aumento no 
período. De acordo com os dados, o VAB do município, em 
2012, estava em R$ 6.678.812,00. Já, em 2017, anotou R$ 
R$ 16.269.438,00.

Prefeito Mateus Trojan destaca 
o fomento à cadeia produtiva

Município teve alta 
de 29% no número 
de propriedades

MUNICÍPIOS | Muçum e Lajeado
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Ídolo

No dia 22 de outubro de 1989, no autódromo 
de Suzuka, no Japão, um episódio quebrou o 
“código de honra” entre nosso ídolo Ayrton 

Senna e seu colega de equipe, o francês Alain Prost. 
Senna precisava vencer a corrida para continuar na 
briga pelo título mundial, enquanto Prost precisava, 
apenas, que Senna não pontuasse. Em uma manobra 
ousada, Senna tentou ultrapassar Prost, mas teve 
sua trajetória interrompida pois Prost fechou a sua 
passagem. O francês abandonou a corrida enquanto 
o brasileiro pediu que os � scais da prova empurras-
sem seu carro. Senna conseguiu a vitória após uma 
série de ultrapassagens. Porém, mal sabia ele que 
sua vitória seria derrubada pelas autoridades da FIA 
(Federação Internacional de Automobilismo). Presi-
dida por Jean-Marie Balestre, conterrâneo de Prost, a 
FIA argumentou que Senna havia usado um percurso 
inadequado após o acidente com Prost. O título mun-
dial daquela temporada � cou com Alain Prost, para 
revolta de Senna.

Um ano se passou até que, no mesmo autódromo, 
dia 21 de outubro de 1990, em condições muito seme-
lhantes, porém invertida, Prost precisava da vitória 
para continuar na briga pelo título mundial, enquan-
to Senna precisava, apenas, que Prost não pontuasse. 
Na reunião de pilotos que de� nia as regras da prova, 
após solicitação de Nelson Piquet, a manobra que ha-
via punido e revoltado Senna no ano anterior foi auto-
rizada para aquela prova, causando mais estranheza 
e indignação ao ídolo brasileiro. Senna largaria em 
primeiro lugar e Prost em segundo, mas, novamente, 
a FIA demonstrou sua parcialidade e decidiu colocar 
Senna no lado sujo da pista, dando vantagens a Prost 
naquela largada. Logo após a luz verde, na primeira 
curva, Senna jogou seu carro sobre o carro de Prost, fa-
zendo com que os dois abandonassem a prova. Senna 
sagrou-se bicampeão mundial, enfrentando as adver-
sidades de dentro e de fora da pista.

Trouxe essa história para que possamos re� etir 
sobre os nossos ídolos. Não há grandes vitórias sem 
grandes enfrentamentos. Não há mudanças sem uma 
dose extra de indignação. Não há transformações 
sem que haja iniciativa e liderança.

Senna tinha orgulho de ser brasileiro enquanto 
muitos tinham vergonha. Senna levantava a bandeira 
do Brasil enquanto muitos fugiam daqui. Senna en-
frentou suas adversidades e fez o seu melhor dentro 
da pista e dentro das regras, enquanto seu adversário 
passava a impressão de estar sempre “apadrinhado”. 

Senna foi autor de diversas frases que são muito 
atuais, como: “Na adversidade, uns desistem, en-
quanto outros batem recordes”; ou “No que diz res-
peito ao empenho, ao compromisso, ao esforço, à 
dedicação, não existe meio termo”; ou “Somos insig-
ni� cantes. Por mais que você programe sua vida, a 
qualquer momento tudo pode mudar”; também “Seja 
você quem for, seja qual for a posição social que você 
tenha na vida, a mais alta ou a mais baixa, tenha 
sempre como meta muita força, muita determinação 
e sempre faça tudo com muito amor e com muita fé 
em Deus, que um dia você chega lá. De alguma ma-
neira você chega lá”; ou, ainda, “Podem ser encon-
trados aspectos positivos até nas situações negativas 
e é possível utilizar tudo isso como experiência para 
o futuro, seja como piloto, seja como homem”.

Espero que essa história refresque a memória de 
quem viveu aquele momento e que, quem não viveu, 
possa procurá-la nos registros da história. Que sirva de 
inspiração para que possamos fazer os enfrentamentos 
nos dias atuais. Forte abraço e até a vitória, sempre.

Diretor da Fundação Napoleon Hill 
e do MasterMind no RS

gustavobozetti@mastermindrs.com.br

GUSTAVO BOZETTICâmara indica R$ 100 
mil à compra de vacinas
Vereadores apresentam sugestões para minimizar crise

LAJEADO | A Câmara de Ve-
readores decidiu ontem dispo-
nibilizar R$ 100 mil da verba 
repassada pelo Executivo ao 
Legislativo ao longo do ano 
para a compra de vacinas. Foi 
também aprovada a convoca-
ção do secretário da Fazenda 
Guilherme Cé para que expli-
que o investimento de R$ 12 
milhões recebidos pelo muni-
cípio em verbas federais para 
combater a Covid. 

A discussão sobre o termo 
“convite” ou “convocação” 
entrou em jogo no embate 
ideológico. Alex Schmitt (Pro-
gressistas) disse que preferia 
utilizar o termo “convite”, uma 
vez que o secretário sempre se 
mostrou aberto à discussão. O 
vereador Carlos Ranzi, um dos 
postulantes do requerimento, 
com Éder Spohr e Jones Bar-
bosa, o “Vavá”, defendeu que 
a Prefeitura deveria sim, dar 
explicações.

A ideia de disponibilizar os 
R$ 100 mil recebeu algumas 
ressalvas, uma vez que existe 
a possibilidade de imbróglio 
jurídico, como alertou o verea-
dor Sérgio Knipho�  (PT), dian-
te da possibilidade de o gover-
no federal distribuir vacinas 
compradas pelos municípios 
de forma equânime no país, 
independente de quem possa 
ter efetivado a compra.

Estratégias

Outra proposta foi doar R$ 
50 mil a título de “vale-gás” 

Preocupados com consequências da crise, vereadores apresentam propostas ao Executivo para combatê-la

REPRODUÇÃO

Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br

para as famílias vulneráveis, 
pois as cestas básicas sugeri-
das em sessão anterior já esta-
vam garantidas nos gastos do 
Executivo com o enfrentamen-
to à Covid. Contudo, a questão 
� cou em aberto para ser me-
lhor discutida, uma vez que 
a falta de rubrica especí� ca, 
segundo observou Lorival Sil-
veira (Progressistas), poderia 
inviabilizar a entrega à Secre-
taria de Trabalho, Habitação e 
Ação Social (Sthas).

Os vereadores demonstra-
ram ontem sua preocupação 
com a questão econômica e os 
estragos que a pandemia vem 
causando ao comércio fecha-
do na cidade. A opinião é que 
o Executivo deve começar a 
pensar em estratégias que per-
mitam um socorro aos empre-
sários e cidadãos em geral.

Alex Schmitt a� rmou que o 
Executivo já sinaliza intenção 
de ajudar, como a redução de 
multas e juros atrasados, isen-
ção de juros e parcelamento 
de dívida em até oito vezes a 
partir de maio, assim como a 
extinção de taxas, o que está 
em estudo. Spohr (MDB) apre-
sentou projeto em que pede 
“mudanças mais efetivas”.

“Não sei mais o que dizer 
às pessoas. Precisamos fazer 
algo, a pessoa trabalha uma 
vida inteira para ter a em-
presa e aí vem o Governo do 
Estado e fecha tudo. O Go-
verno do Estado apresentou 
a proposta de prorrogação do 
ICMS para abril. Mas os em-
presários terão que pagar do-
brado, porque o tributo che-
ga. De que adianta uma coisa 

dessas?”, questionou. 

Proteção Divina

Daí a importância, destacou 
Spohr, de a Prefeitura voltar-
se à isenção de tributos e taxas 
municipais, anistia de mul-
tas. O vereador Carlos Ranzi 
(MDB), igualmente, apresen-
tou projeto para o parcelamen-
to de impostos. Já Sérgio Kni-
pho�  (PT) leu publicamente 
uma carta dirigida ao prefeito 
Marcelo Caumo (Progressis-
tas), convocando-o “a assumir 
seu lugar de liderança no com-
bate à pandemia”.

“Cansei de sua passividade, 
não basta fazer lives e cara de 
triste”, disse. O vereador su-
geriu, entre outras medidas, 
subsídio ao transporte coleti-
vo, mais rigor na � scalização 
das casas noturnas, isenção 
de impostos. “É hora de endu-
recer, a cidade precisa de al-
guém que a lidere, não apenas 
de um ombro para chorar. Fale 
como um verdadeiro líder, 
a� nal o senhor foi eleito para 
isso”, provocou. 

Márcio Dal Cin (PSDB) saiu 
em defesa do prefeito: “O Mar-
celo não consegue tomar deci-
sões, porque acima dele está o 
Governo do Estado, que de� ne 
as regras. Se não as cumprir 
ele é que será responsabili-
zado”, disse. Ao lamentar a 
perda para a Covid de um tio, 
um primo e um grande amigo 
nos últimos dias, o vereador 
Adriano Rosa (PSB) sintetizou 
ao � nal da sessão: “O momen-
to é de união e que Deus nos 
proteja”. 
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Amo a vida, minha esposa, meus filhos e meus amigos. 
Amo minha casa, minha vida e sou feliz assim! 

Abraços aos amigos!

PERFIL

Paulo Rogério Farias Medeiros

Mensagem final: 

Aniversário: 29 de setembro
Filiação: Ivam Medeiros 
e Cenira Farias Medeiros 
(falecida)
Estado civil: Casado com 
Márcia Scherer
Filhos: Tiago Decker Me-
deiros e Guilherme Decker 
Medeiros
Netos: Não tenho
Religião: Cristão
Profissão: Tenente-coro-
nel da Reserva da Brigada 
Militar e professor univers-
sitário
Melhor lembrança: Nasci-
mento dos meus filhos
Viagem que marcou: Euro-
pa, em 2008
O que faria se ganhasse 
na loteria: Repartiria com 
meus filhos
Comida preferida: Chur-
rasco
Livro que marcou: Exila-
dos de Capela
O que você está lendo ago-
ra: Plutarco e os mistérios 
de Osíris
O que não pode faltar na 
sua geladeira: Cerveja
Um mestre: Jesus
Onde você gostaria de 
estar: Na praia
Disse e não diria mais: 
Ofensas
Gostaria de ter sabido 
antes: Espiritualidade
Quais são seus planos 
para o futuro: Ter um sítio 
na praia 
O que você sabe fazer me-

lhor: Fazer amizades
E no que você é muito 
ruim: Não sei
Se você tivesse superpo-
deres, quais seriam as três 
primeiras coisas que faria?  
1. Acabaria com a miséria; 
2. Acabaria com o ódio; 
3. Espalharia o amor pelo 
mundo.
Esporte: Futebol, mas já 
pratiquei atletismo, basque-
te e vôlei
Clube do coração: Interna-
cional
Hobby: Pescar, remar, an-
dar de moto
Atriz : Cláudia Raia, mara-
vilhosa!
Ator: No Brasil,  Lima 
Duarte, nos EUA, Denzel 
Washington
Cantor: Emílio Santiago. 
Cantora: Celine Dion
Sua maior qualidade: Ser 
amigo
Seu maior defeito: Quando 
fico bravo...
Projeto de viagem: Europa 
novamente, mas conhecer 
outros países como a Espa-
nha. Inglaterra e Portugal
Sonho de consumo: Moto 
BMW 1200 cc
Sinônimo de beleza: Na-
tureza
Receita de sucesso: Estu-
dar, e muito!
Companhia ideal: Minha 
esposa
Filme que marcou: Senhor 
dos Anéis

Lei Aldir Blanc viabiliza
127 projetos culturais
Edital Ações 
Culturais das 
Comunidades 
abrangeu três 
bairros de Lajeado

LAJEADO | Nesta semana, foi 
divulgado o resultado dos con-
templados pelo edital “Ações 
Culturais das Comunidades”, 
lançado com recursos prove-
nientes da Lei Aldir Blanc. No 
total, 97 agentes culturais serão 
premiados e 30 empresas rece-
berão subsídios em Lajeado. 
Para conferir a lista com os con-
templados acesse www.acoes-
culturaiscomunidades.org.

O edital é destinado para 
estruturação e qualificação 
de iniciativas realizadas por 
coletivos culturais de base co-
munitária e premiou agentes 
culturais que tem atuação de, 
no mínimo, dois anos nas co-
munidades elencadas pelo RS 
Seguro - Programa Transversal 

e Estruturante de Segurança 
Pública. Lajeado integra o pro-
grama por meio dos bairros 
Conservas, Jardim do Cedro e 
Santo Antônio.

Foram contempladas ativida-
des nas seguintes áreas: audio-
visual; artesanato; artes visu-
ais; circo; culturas populares; 
cultura viva; dança; diversidade 
linguística, livro, leitura e litera-
tura; música; teatro; memória e 
patrimônio; e museus. 

O edital foi dividido em 
duas categorias. Uma delas 
concede premiação voltada 
para agentes culturais (pesso-
as físicas) residentes ou atu-
antes na região (Conservas, 
Jardim do Cedro e Santo An-
tônio) e com trabalho cultural 
reconhecido na comunidade, 
disponibilizando prêmios de 
R$ 2 mil. Desta categoria, 97 
pessoas foram contempladas 
no município.

A outra categoria concede 
subsídios, destinados a pesso-
as jurídicas (empresas, micro-
empreendedores individuais - 
MEIs, associações ou coletivos 
informais/grupos de pessoas 

físicas), que também tenham 
trabalho cultural reconhecida-
mente realizado na comunida-
de, no valor de R$ 5 mil para 
coletivos informais, sem CNPJ 
ativo, e R$ 10 mil para coletivos 
formais, com CNPJ ativo. Desta 
categoria, 30 empresas foram 
contempladas no município.

Recurso

Após a listagem dos resul-
tados, está aberto prazo para 
recursos, que deverão ser en-
viados para o e-mail acoes-
culturaisdascomunidades@
gmail.com. No assunto, deve-
rá constar nome, categoria e 
cidade de cada inscrito.

O edital é uma parceria do 
Governo do Rio Grande do Sul 
por meio da Secretaria da Cul-
tura do RS com a Associação de 
Desenvolvimento Social do Nor-
te do RS - Central Única das Fa-
velas de Frederico Westphalen.

Outras informações pelo 
0800 7431111 ou pelo Face-
book: https://www.facebook.
com/acoesculturaisdascomu-
nidades.

Prédio do antigo Correio não 
recebe proposta em leilão

LAJEADO | Em outubro 
do ano passado, os Correios 
anunciaram um feirão de 
imóveis em diversas cidades 
do Brasil. Entre eles, estava o 
prédio da estatal em Lajeado, 
que foi inaugurado em 1950, e 
está localizado na Rua Mare-
chal Deodoro da Fonseca com 
a Julio de Castilhos. 

De acordo com informa-
ções do site dos Correios, o 
terreno de esquina tem uma 

área de 577,50 metros qua-
drados, com área construída 
de 317,56 metros quadrados. 
No entanto, o site da empresa 
ressalta que na matrícula do 
imóvel consta registrado que 
a área é de 726 metros qua-
drados e 292 metros quadra-
dos de edificação construída. 
O valor mínimo pelo prédio 
está em R$ 1,76 milhão.

O primeiro leilão, marca-
do para o dia 27 de janeiro 

não teve nenhuma ofer-
ta. Sendo assim, um novo 
evento foi marcado para 8 
de março. Segundo o setor 
de comunicação dos Cor-
reios,  não houve propostas 
de compra cadastradas para 
a licitação eletrônica da últi-
ma segunda-feira. Além dis-
so, a empresa afirmou que 
uma nova data será marcada 
para outra tentativa de ven-
da. (Mônica da Cruz)
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Falha na sinaleira aumenta 

riscos em trecho da ERS-130
Semáforo está em sinal piscante, sem ordenar luxo de veículos entre as ruas

LAJEADO | Tema de discus-
são nas redes sociais e tam-
bém debatido, há duas sema-
nas, pelo Poder Legislativo, o 
semáforo instalado na ERS-130 
tem, novamente, gerado recla-
mações. Além do congestiona-
mento no tráfego de veículos 
de quem utiliza o trecho de 
ligação entre Lajeado e Arroio 
do Meio, a preocupação está 
redobrada devido à sinaleira 
estar constantemente no sinal 
amarelo piscante. Desta for-
ma, o luxo entre as ruas está 
desordenado.

Conforme denúncias de 
moradores e empresários das 
proximidades, a suposta fa-
lha técnica foi constatada há 
cerca de dez dias, sem ter sido 
solucionada ou veriicada re-

Responsabilidade da manutenção
Como o semáforo está instala-

do numa rodovia estadual, que 
corta um trecho do perímetro 
urbano, há o questionamento 
sobre a quem recorre a respon-
sabilidade dos serviços de ma-
nutenção do equipamento de 
sinalização. Por meio de sua as-
sessoria, a Prefeitura de Lajeado 
relatou procurar deinir a situ-
ação. “Há uma discussão sobre 
isso. Como a sinaleira ica em 

uma rodovia concedida à EGR, 
mesmo estando em área urbana, 
é faixa de domínio do Rio Gran-
de do Sul. Para deinir a situa-
ção, o município encaminhou 
uma notiicação à EGR para que 
se manifeste”, diz o texto.

A Empresa Gaúcha de Ro-
dovias (EGR) ainda não se ma-
nifestou. A reportagem tentou 
contato com a concessionária, 
mas não teve retorno.

FOTOS ED MOREIRA

Ed Moreira
edmoreira@informativo.com.br

alização de serviços de manu-
tenção. Neste período, até o 
fechamento desta edição, não 
houve registros de acidentes, 
porém o aumento da pericu-
losidade do trecho é consta-
tável. “Devido ao problema, 
não soube de nenhum aciden-
te, mas está mais perigoso. 
Barulhos de freadas bruscas 
ocorrem direto. Está menos 
congestionado, mas é mais 
perigoso e, ainda, alguns mo-
toristas freiam achando que 
logo vai fechar pra vermelho”, 
relatou um homem, que não 
quis ser identiicado. 

Ainda, a sinaleira fica à 
margem dos acessos aos bair-
ros Campestre, Santo André, 
Universitário e São Cristóvão, 
o que sobrecarrega o cruza-
mento de veículos no local. 
Por medida de segurança, o 
titular do Departamento de 

Trânsito de Lajeado, Vinícius 
Renner, sugere a utilização 
de vias secundárias, dentre 
elas o viaduto, que fora cons-
truído para desafogar o trân-
sito no local. 

“Nós recebemos as reclama-
ções e fomos até o local para, 
de fato, constatar a área de ris-
co. A trafegabilidade e luidez 
do trânsito não compete a nós 
por ser uma rodovia estadual, 
de responsabilidade de uma 
concessionária. Pela seguran-
ça de todos, cabe solicitar que 
a atenção esteja redobrada 
e, se possível, que se utilize 
vias alternativas, como o túnel Viaduto, entre as ruas Getúlio Vargas e Juscelino Kubitschek, é alternativa

Com sinal piscante em amarelo, motoristas se arriscam para realizar a travessia na rodovia

(viaduto), até o o conserto do 
semáforo”, comenta Renner, 
que revelou a busca, junto ao 

Ministério Público, por uma li-
beração legal para solucionar 
o transtorno. 

,
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Lajeado segue ritmo do RS e tem 
queda em homicídios e roubos
Governo 
do Estado 
apresentou, 
ontem, dados 
referentes ao 
RS Seguro

LAJEADO | Os indicadores 
de roubos de veículos e de ho-
micídios apresentaram redu-
ção em fevereiro, quando com-
parado ao mesmo mês do ano 
passado. A queda foi registra-
da em todo Estado. Lajeado, 
que desde agosto de 2020 pas-
sou a ser um dos 23 municípios 
a integrar o programa RS Se-
guro, segue no mesmo ritmo. 
No que diz respeito aos roubos 
de veículos, foram três em fe-
vereiro do ano passado e um 
neste ano. Já os homicídios, 
foram quatro em fevereiro do 
ano passado e um em 2021. 

São sete meses desde que La-
jeado foi inserido no programa. 
O titular da Delegacia de Repres-
são às Ações Criminosas Organi-
zadas (Draco) e secretário exe-
cutivo do RS Seguro em Lajeado, 
Dinarte Marshall Júnior, explica 
que a inserção do município re-
sulta positivamente para a se-
gurança pública. “O RS Seguro 
se baseia em análises estatísti-
cas, observadas em conjunto 
com os órgãos de segurança, 
como Polícia Civil, Brigada Mi-
litar, Susepe, Bombeiros, Poder 
Judiciário e Ministério Público. 
Isso nos leva a analisar os prin-
cipais focos de atenção e esta-
belecer ações em conjunto para 
combater aquele crime que ve-
rificou-se que teve um aumento 
em determinado período.”

Outro ponto importante, se-
gundo o delegado, é o de com-
partilhar ações positivas. “Os 
23 municípios que estão no RS 
Seguro compartilham as boas 
práticas, na última reunião, 
por exemplo, foi apresentado 
um aplicativo muito rápido e 
prático, desenvolvido em Novo 
Hamburgo para monitoramen-
to dos apenados”, salienta 
Marshall Júnior. O programa 
prioriza, também, as cidades 
participantes para receberem 
investimentos, como viaturas, 
armamentos e efetivo.

Homicídios em Lajeado
Fevereiro de 2020 fechou com 

quatro homicídios e o mesmo 
período deste ano registrou um. 
O titular da Delegacia de Polícia 
(DP) de Lajeado e responsável 
pela Seção de Investigação, de-
legado Márcio de Abreu More-
no (foto), ressalta que a maioria 
dos crimes do ano passado es-
tão relacionados ao crime orga-
nizado. Neste ano, porém, após 
um triplo homicídio ocorrido no 
final de janeiro em Cruzeiro do 
Sul, foi ligado um alerta. 

“Fizemos uma ação de in-
teligência dentro do sistema 
prisional, com a Secretaria de 
Segurança Pública (Sesp) de 
Lajeado, Susepe, DP de Laje-
ado, DP de Cruzeiro do Sul e a 
DP de Estrela, porque depois 
daquele triplo homicídio abriu 
um sinal amarelo muito forte 
com relação à atuação de fac-
ções. Essa ação buscou afastar 
essa influência do sistema pri-
sional na rua e acredito que o 
resultado é que fechamos feve-
reiro sem nenhum homicídio 
vinculado ao crime organizado. 
O único homicídio de fevereiro, 
que já está elucidado e o indiví-
duo está preso, foi de natureza 
passional”, enfatiza Moreno.

Para o delegado, o que mais 
preocupa são os homicídios 

fotos Lidiane Mallmann

Caroline Garske
caroline@informativo.com.br

realizados em sequência. “O 
maior problema é quando as 
mortes começam a ser desen-
cadeadas em série, em bairros 
diversos, com facções diversas, 
é o alerta máximo de pericu-
losidade.” Em outubro e no-
vembro do ano passado, após 
serem registrados mais homi-
cídios em Lajeado, novas ações 
foram realizadas. “Novamente 
fizemos um trabalho de inteli-
gência e investigação, fizemos 
prisões relacionadas a esses 
homicídios e a coisa ficou um 
pouco mais tranquila, só que, 

quando teve essa ação em Cru-
zeiro, agimos em conjunto para 
que os criminosos que estão 
no presídio e que fazem parte 
de facção não trabalhem com 
possibilidade de homicídio. 
Eles têm que saber que se eles 
praticarem homicídio em Laje-
ado eles vão ser investigados e 
presos”, completa.

Em fevereiro e em março 
deste ano, dois corpos foram 
encontrados em dois diferentes 
veículos. Os crimes semelhan-
tes, porém, não têm relação 
com o narcotráfico e um deles 

O maior 
problema é 
quando as mortes 
começam a ser 
desencadeadas 
em série, em 
bairros diversos, 
com facções 
diversas, é o 
alerta máximo de 
periculosidade.
Márcio de 
Abreu Moreno,
delegado

já foi solucionado e o autor pre-
so. “O encontro de cadáver de 
fevereiro, corpo encontrado na 
Rua da Divisa, está elucidado, é 
um homicídio passional. O que 
aconteceu em março, que esta-
mos trabalhando, eu descarto 
100% a participação do crime 
organizado, pode ser latrocínio 
ou homicídio qualificado, mas 
não tem vinculação com a ativi-
dade do tráfico de drogas.”

Polícia Civil 
registrou queda 
nos índices de 
homicídios

SEGUE
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Diversos
10000

Comércio
VENDO - Minimercado, fruteira 
e padaria, tudo montado, clien-
tela fixa. Bairro Americano, óti-
ma localização. Mais informa-
ções. Tr.: (51) 9-9254-3220 
(whats).

Empregos
30000

Profi ssionais que se oferecem
FAÇO FAXINAS - Tenho refe-
rência e experiência. Tr.: (51) 
9-8025-4432.

PRECISA DE REFORMA? Sou 
pedreiro, com experiência e 
mão de obra qualificada. Todo 
tipo de reforma e acabamento 
em geral. Orçamento gratuito. 
Tr.: (51) 9-9537-2911.

Imóveis
50000

Venda
2 Dorm.

PRÓXIMO A UNIVATES - Apar-
tamento semimobiliado, 500m 
da Univates, 02 dormitórios 
com Box, na Pasqualini. Ótimo 
para investir e alugar. Valor da 

condição R$ 170.000,. Fone/
Whats: (51) 9-8599-7308. 
CRECI 45.709

APARTAMENTO MCMV - Vendo 
apartamento mobiliado e de-
corado, 02 dormitórios, box, 
no Jardim do Cedro. Valor R$ 
150 mil (aceito carros). Fone/
Whats: (51) 9-8599-7308. 
CRECI 45.709

Outros
OPORTUNIDADE DE INVESTI-
MENTO - Sala comercial no 
Centro de Lajedo, Edifício Dia-
mond Tower, prédio de alto 
padrão, 02 elevadores. Valor 
R$ 195.000,. Aceito carros na 
negociação. Fone/Whats: (51) 
9-8599-7308. CRECI 45.709  

Terrenos
INVISTA EM TERRENOS - 
Vendo lote medindo 360m², 
loteamento Safira, R$ 80 mil 
(10% entrada e saldo em 
40X diretas). Fone/Whats: 
(51) 9-8599-7308. CRECI 
45.709

TERRENO NO ALTO DO PAR-
QUE - Medindo 360m² (12m x 
30m), muito boa a localização, 
próximo a Av. Alberto Muller. 
Facilito condições de pagamen-
to. R$ 190.000,. Fone/Whats: 
(51) 9-8599-7308. CRECI 
45.709

Roubos de veículos
Uma das ações desenvolvi-

das pela Draco para reduzir os 
índices de roubos e furtos de 
veículos, foi o monitoramen-
to de apenados dos regimes 
aberto e semiaberto, já que al-
guns estariam executando tais 
crimes. “As � scalizações ocor-
riam em dias alternados, por-
que o preso do regime aberto 
e semiaberto tem que ter carta 
de emprego e tem que estar 
trabalhando em algum local. 
Então começamos a, toda vez 
que eles saíam, passávamos 
nos locais de emprego e, quan-
do ele não estava lá, mandá-
vamos chamar. Começamos 
a fazer isso e eles passaram a 
� car no local de trabalho, deu 
resultado”, comenta Dinarte 
Marshall Júnior (foto).

Foram, também, realizadas 
investigações em cima de des-
manches que faziam a venda 
de peças de automóveis furta-
dos ou roubados. “Eles com-
pram um veículo e encomen-
dam o roubo de um carro do 
mesmo ano e modelo. Então 
eles têm a documentação pra 
poder vender peças daquele 
carro. Identi� cando e quebran-
do essa cadeia de venda de pe-
ças, eles não têm mais como 
roubar”, explica o delegado.

De acordo com os dados dis-
ponibilizados pelo Governo do 

Estado, a partir do RS Seguro, 
foi um roubo de veículo regis-
trado em Lajeado no mês de 
fevereiro. Porém, conforme o 
delegado, este crime refere-se à 
tentativa de latrocínio registra-
da em 11 de fevereiro, quando 
um homem de 36 anos foi en-
contrado em via pública com 
diversos ferimentos feitos com 
uma faca e uma estaca de ma-
deira. A vítima, que na época foi 
deixada para morrer no local e 
precisou rastejar 30 metros para 
pedir ajuda, recebeu alta hospi-
talar na última segunda-feira. 
Os dois autores do crime foram 
localizados. Um deles, de 18 
anos, foi preso. O outro, de 17, 
foi apreendido e encaminhado 
à Fase, em Porto Alegre.

Identi� cando 
e quebrando 
essa cadeia 
de venda de 
peças, eles 
não têm mais 
como roubar.
Dinarte Marshall 
Júnior,
delegado

Polícia Civil de Estrela 
prende acusado por 
estupro de vulnerável

ESTRELA | Na tarde de on-
tem, agentes da Delegacia de 
Polícia (DP) de Estrela pren-
deram preventivamente um 
homem de 45 anos investiga-
do por estupro de vulnerável. 
Conforme o delegado titu-
lar da DP de Estrela, Juliano 
Stobbe, o crime foi cometido 
em 28 de fevereiro deste ano. 
Ainda segundo a Polícia Civil, 
a vítima tem 10 anos de idade 
e o acusado é uma pessoa do 
convívio da família da menina.

A prisão foi cumprida no 
local de trabalho do homem e, 
na sequência, durante man-

dado de busca na residência 
do indivíduo, foi localizado 
um revólver calibre 32 mu-
niciado e mais 11 munições. 
“Trata-se do segundo crime 
desta natureza em duas sema-
nas no município de Estrela, 
sendo motivo para que se re-
dobrem os cuidados quanto 
à segurança de crianças em 
todas as situações, especial-
mente relativas a crimes sexu-
ais”, alerta Stobbe. Após ser 
encaminhado para exames de 
praxe e registro da ocorrên-
cia, o acusado foi encaminha-
do ao presídio.

Homem 
é detido 
por tráfico

ESTRELA | Um homem de 26 
anos foi preso, ontem, em Es-
trela. O indivíduo, que estava 
de tornozeleira eletrônica, foi 
localizado no Bairro Imigran-
tes pela Força Tática da Brigada 
Militar (BM) após denúncia de 
trá� co de drogas. Em cima de 
uma bancada da residência na 
qual ele estava, foram localiza-
das 15 buchas de cocaína, dez 
porções de maconha, cinco pe-
dras de crack, mais 52 gramas 
de maconha, uma balança de 
precisão e R$ 184. Após exames 
de praxe, ele foi encaminhado 
à delegacia de Polícia Civil.

Reduções 
em Lajeado

Homicídios
Fevereiro de 2020 - 4
Fevereiro de 2021 - 1

Roubo de veículo
Fevereiro de 2020 - 3
Fevereiro de 2021 - 1

Roubo a pedestres
Fevereiro de 2020 - 6
Fevereiro de 2021 - 4

Roubo à residência
Fevereiro de 2020 - 0
Fevereiro de 2021 - 0
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OPINIÃO

Kit-Covid na capital
Justiça mantém veto à distribuição 

de medicamentos em Porto Alegre. 

NO TOPO DA MONTANHA

Casal do Vale do Taquari está 
isolado na serra de Santa Cata-
rina, onde constrói um rancho 
no alto de uma montanha. 

Impedidos de viajar, resol-
veram tirar do papel um velho 
projeto: um paradouro para os 
aventureiros. 

Avulso: R$ 2,90

Vereadores de Lajeado decidi-
ram chamar o titular da Fazenda 
para explicar onde foi investida ver-
ba de R$ 12 milhões. Página 5

GASTOS CONTRA COVID

Câmara 
convoca 
secretário

Pouco depois de perder a final 
da Copa do Brasil, Grêmio já 
enfrenta uma decisão. Pela fase 
prévia da Copa Libertadores, 
encara o Ayacucho, 
do Peru.

INÍCIO DE 
JORNADA 

COPA LIBERTADORES

Mais de 100 empreendedores participaram ontem de carreata em Teutônia. Grupo questiona restrições do decreto 
estadual e pede flexibilização com atividades no sistema pague e leve (take-away) ou com hora marcadaNÃO ESSENCIAL

Em conjunto com empresários de expressão 
nacional, a Federação das Associações dos Muni-
cípios do Rio Grande do Sul lança hoje iniciativa 
para agilizar a imunização nas cidades gaúchas. 

Objetivo é traçar um diagnóstico sobre as con-
dições de armazenamento, insumos e equipes de 
saúde para antecipar soluções a possíveis entraves 
e dar celeridade ao processo.

Famurs convoca gestores para identificar gargalos e destravar imunização

Estratégia visa 
agilizar vacinação 

nos municípios

“UNIDOS PELA VACINA”

Página 6

Página 3

Página 10

Um refúgio para 
esquecer a pandemia

Ato pede menos restrições ao comércio
FÁBIO KUHN
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Flexibilização
O governo de Lajeado encaminhou ontem ao Estado, con-

forme acordado em reunião com as entidades empresariais no 
último sábado, pedido para flexibilização de parte do setor de 
comércio dito “não essencial” e serviços, em especial profissio-
nais autônomos, como cabeleireiros, barbeiros e estéticas. No 
caso do comércio a solicitação é a de que se permita o take away 
e o recebimento de crediário. Já no caso dos serviços, solicita-se 
que seja possibilitado o atendimento individual com hora mar-
cada e limite de pessoas por ambiente. A resposta deve chegar 
no fim de semana.

VACINAS
Além de Lajeado e 

Teutônia, o município de 
Arroio do Meio também 
reforça o protocolo de 
intenções para compra 
de vacinas por parte dos 
municípios. Um pleito 
que dificilmente será 
conquistado. E os pre-
feitos, a bem da verdade, 
sabem muito bem disto. 

Rateio da ponte
Vereador encantadense, o progressista Diego Pretto quer mais informações sobre a passare-

la que está sendo construída junto a ponte sobre o Rio Guaporé, na ERS-129. O representante 
da bancada do PP quer saber qual o valor que o município de Muçum contribuirá, “tendo em 
vista que a passarela fica sobre o Rio Guaporé que divide os dois municípios”.

Kit-Covid 
Nesta semana, em Porto Alegre, a 

Desembargadora Lúcia de Fátima 
Cerveira, Presidente da 2ª Câmara 
Cível, decidiu manter a proibição de 

distribuição de medicamentos para o chamado 
“tratamento precoce da Covid-19” na cidade. 
“Não se mostrou eficaz em nenhum lugar do 
mundo”, afirma. A decisão decorre de uma 
Ação Popular movida por integrantes do PSOL, 
que ingressaram com pedido liminar para que 
a administração municipal fosse proibida de 
distribuir o “Kit-Covid” aos moradores. 

A confusão iniciou em janeiro de 2021, quan-
do a Secretaria Municipal da Saúde da capital 
supostamente passou a regular a dispensação 
e distribuição de Ivermectina, Azitromicina, 
Hidroxicloroquina e Cloroquina para fins de 
tratamento precoce do novo coronavírus. O uso 
abusivo e sem orientação médica gerou preo-
cupação (e isso vale para qualquer droga). Na 
decisão, em primeiro grau, entre outros argu-
mentos, o magistrado observou que a eficácia 
do Kit ainda carece de “evidências robustas, 

baseadas em pesquisas clínicas e reconhecidas 
pela comunidade científica”.

O Executivo de Porto Alegre, por sua vez, 
contesta as alegações. Segundo o governo 
da capital, não houve “adoção e indicação de 
tratamento precoce por parte do Município”. 
Ainda de acordo com o Executivo, “a decisão 
liminar estaria retirando a premissa básica do 
uso de um medicamento, sendo que a indicação 
é do médico”. No recurso, a defesa da Prefeitu-
ra justificou também que ainda não há certeza 
científica quanto à ineficácia desses medica-
mentos. Inapelavelmente, é um assunto ainda 
muito distante de um consenso entre médicos, 
políticos e juristas. 

Canal com a RGE
Em Encantado, uma reunião entre membros do poder Legisla-

tivo e representantes da RGE-SUL resultou na criação de um novo 
canal de comunicação entre as partes, e que também deve envolver 
o governo municipal. As queixas são recorrentes. Moradores re-
clamam de problemas causados com a falta de energia elétrica não 
somente no interior, mas também na cidade. O vice-prefeito Jonas 
Calvi também participou do encontro virtual, que segue disponível 
na página da Câmara de Vereadores no Facebook. 

Canal com a RGE II
Além da Câmara de Vereadores e Governo de Encantado, o debate 

também envolve os legislativos de Muçum e Roca Sales, duas cida-
des vizinhas. Nessa segunda-feira, os vereadores encantadenses re-
ceberam duas Moções de Repúdio assinadas pelos parlamentares das 
cidades vizinhas, com duras críticas aos serviços de abastecimento de 
energia elétrica prestados pela RGE. Ainda na região alta do Vale do 
Taquari, o Ministério Público vem instaurando seguidos inquéritos 
civis para verificar a quantidade de reclamações na área rural. 

O turbilhão causado pelo 
surpreendente movimento 
do ministro do STF, Edson 
Fachin, que anulou os polê-
micos e findados processos 
contra o ex-presidente Lula, 
terá pouco ou nenhum reflexo 

nas ruas. Em meio à pande-
mia, não deverão ocorrer ma-
nifestações contrárias ao ato 
que possibilita, ao menos por 
ora, a candidatura do líder 
petista na corrida presiden-
ciável agendada para 2022. 

Sem protestos

Arquivo Municipal

Arquivo 
Municipal II 

Em Estrela, o governo mu-
nicipal encaminhou projeto de 
lei à Câmara para adequação de 
imóvel para “implantação de um 
memorial para abrigar o Museu 
Municipal e o Arquivo Muni-
cipal”. O custo inicial é de R$ 
73 mil. A secretária de Cultura 

Carine Schwingel será chamada 
para explicar a matéria. O prédio 
histórico está ao lado da Praça 
Menna Barreto, no Centro, foi er-
guido em 1905, é popularmente 
conhecido como “Castelinho”, e 
já sediou a Casa de Cultura. Uma 
baita iniciativa!

Em Lajeado, o governo muni-
cipal disponibiliza um link para 
acesso a uma parte do acervo já 
digitalizado do Arquivo Municipal 
(foto). O projeto idealizado pela 
Secretaria de Cultura, Esporte 
e Lazer (Secel), e intitulado de 
“Salvaguarda do Patrimônio Do-
cumental Histórico de Lajeado”, 
está disponível no site oficial do 
município. É possível encontrar 
contratos, atas públicas, matrícu-

las escolares e outras curiosida-
des resguardadas desde o fim do 
século XIX. Uma baita iniciativa!
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ESTRELA 

Equipes de engenharia de Estrela 
e do Piratini avaliarão, nos próximos 
dias, três imóveis do Estado que de-
vem ser cedidos ao município, no 
âmbito do programa Negocia RS. 

A última sessão da câmara auto-
rizou que o Estado pague um débito 
de mais de R$ 1 milhão com a Saú-
de do município por meio da trans-
ferência dos prédios. 

A cessão de duas escolas esta-
duais e a antiga Delegacia da Polícia 
Civil seriam utilizados para quitar a 
dívida que se arrasta desde 2013.

Um dos edifícios já abriga servi-
ços municipais. A SAMU, o Conse-
lho Tutelar e a Defesa Civil utilizam 
a estrutura onde já foi a escola Ma-
dre Branca. Conforme o prefeito, 
Elmar Schneider, os órgãos serão 
mantidos no bairro Imigrante. 

Uma publicação do Diário Ofi-
cial do Estado que previa a alocação 
do espaço para Fundação de Pro-

Prédio de antiga 
escola estadual deve 
ser municipalizado
Conselho Tutelar, 
Defesa Civil e SAMU 
operam no local. 
Estado pode ceder 
outros dois imóveis 
para governo 
municipal

teção Especial (FPE), uma casa de 
acolhimento para menores em vul-
nerabilidade social, surpreendeu o 
governo municipal em janeiro deste 
ano. Dois meses depois, a instau-
ração da FPE no local é descartada 
pelo Executivo.“Eu quero que os 
três prédios venham para o municí-
pio. Evidente que eu vou usar para 
assuntos de interesse municipal”, 
destaca Schneider. 

Mais dois
prédios ociosos

Outros dois imóveis inutiliza-
dos em Estrela serão destinados 
ao município. Após mudança de 
endereço da Polícia Civil, a antiga 
delegacia na rua Rio Branco tam-
bém teve a municipalização auto-
rizada pelo Legislativo. 

Assim como, a Escola Pedro 
Braun (Escola Estadual da Gló-
ria) ociosa há cerca de sete anos. 

“Há muito tempo o distrito de 
Glória reclama da escola Pedro 
Braun. Desde 2015 está aban-
donada caindo aos pedaços”, la-
menta o prefeito.

Elmar Schneider admite a pre-
tensão de acelerar o processo de 
avaliação dos bens e espera a con-
solidação do trabalho para proje-
tar a destinação dos imóveis. “A 
equipe técnica tem que calcular 
isso, se o valor que o Estado está 
devendo é equivalente à dívida 
com os municípios”. 

Técnicos devem averiguar se valor dos imóveis condiz com dívida 

ARQUIVO A HORA

REPRODUÇÃO

LAJEADO

O agravamento da 
pandemia foi o tema 
mais discutido na 
sessão ordinária da 

câmara ontem à noite. O plená-
rio, inclusive, contou com a pre-
sença da suplente Daiane Bauer 
(MDB), para substituir Jones 
da Silva, o Vavá (MDB), acome-
tido pela covid-19. 

É o segundo parlamentar da 
atual legislatura que não parti-
cipou de sessões da câmara por 
estarem infectados pelo vírus. 
Deolí Gräff (PP) esteve em iso-
lamento em plenários anteriores. 

Dentre as medidas votadas, o 
requerimento que convoca o se-
cretário da Fazenda, Guilherme 
Cé, gerou debate entre os par-
lamentares. A proposta partiu 
dos emedebistas Carlos Ran-
zi, Ederson Spohr, e Jones da 

Câmara convoca 
secretário para 
explicar gastos 
da pandemia
Titular da Fazenda 
municipal, 
Guilherme Cé 
foi chamado 
para esclarecer 
destinação de R$ 12 
milhões do governo 
federal no combate 
ao coronavírus

Silva. O vereador Alex Schmitt 
(PP) pediu destaque em seu voto 
contrário. Ele acredita ser im-
portante diferenciar os termos 
“convocação” e “convite”.  

“Não vejo necessidade de uma 
convocação, basta que a mesa 
diretora marque uma data”, res-
saltou o progressista ao lembrar 
que o secretário nunca se negou 
a comparecer à Casa. 

Um dos proponentes, Carlos 
Ranzi se disse surpreso com 
votos negativos. “Dar a oportu-
nidade para Prefeitura explicar 
o que ela tiver que explicar e a 
base negar?”, questionou.

Em contato com a reporta-
gem, o secretário afirmou que 
já prestou contas em audiência 
pública, mas segue a disposição 
do Legislativo. 

“Já teve um requerimento 
idêntico aprovado no ano pas-
sado. Já coloquei a disposição 
do antigo presidente e do atual 

presidente. Fizemos a prestação 
de contas em janeiro e fevereiro 
deste ano”, explica, Cé. 

Ele informa ainda que os da-
dos são públicos e podem ser 
conferidos no Portal da Trans-
parência. 

A convocação teve oito votos 
favoráveis e seis contrários. O 
presidente Isidoro Fornari Neto 
deve comunicar uma data para 
que o secretário detalhe a des-
tinação dos R$ 12 milhões aos 
vereadores. 

Creche nomeada
A nova Escola Municipal de 

Educação Infantil, localizada no 
número 1901 da Rua Arnoldo 
Uhry, no Bairro Santo Antônio 
teve um nome aprovado pelos 
vereadores. 

A creche, agora, será oficial-
mente chamada de “SER – Saber, 
Educar e Respeitar”.  

Pela terceira vez, a sessão ocorreu por meio de videoconferência
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Com o propósito de conhe-
cer as carências dos muni-
cípios para aplicar a vacina 
contra a covid-19 na popu-

lação, a Federação das Associações 
dos Municípios do RS (Famurs) 
lançam hoje uma pesquisa sobre o 
andamento da vacinação no Estado, 
bem como as condições em termos 
de insumos, armazenamento e tam-
bém das equipes disponíveis para a 
aplicação das doses.

Os detalhes da iniciativa serão 
apresentados hoje em transmissão 
pelo youtube, a partir das 13h, pelo 
canal da Famurs. Conforme o presi-
dente da federação, Emanuel Hassen 
de Jesus, o Maneco, a iminência da 
compra em larga escala, a partir da 
negociação entre governo federal e o 
laboratório americano Pfizer, obriga 
mudanças na logística.

Tudo pelo fato de essas vacinas 
necessitarem de um armazenamen-
to em resfriadores específicos, com 
-60ºC de temperatura. “Sabemos que 
há universidades que tem esses espa-
ços. Mas não temos informações de 
todo o RS. O objetivo é superar pos-

PARA AGILIZAR O PROCESSO

Pesquisa detalha barreiras para 
vacinação nos municípios

Famurs lança na tarde 
de hoje diagnóstico 
sobre condições 
das cidades em 
termos de insumos, 
armazenamento e 
equipes de saúde. 
Iniciativa procura 
antecipar soluções 
quando houver 
periodicidade na 
entrega das doses    

síveis obstáculos que teremos para a 
transporte, recebimento e vacinação.”

Para o presidente da Famurs, é 
preciso criar alternativas, seja pelo 
repasse das doses pelo Ministério da 
Saúde, ou mesmo pela compra dos 
municípios e do Estado. “Não 
queremos abrir disputa en-
tre as cidades. Neste mo-
mento é preciso trabalhar 
juntos para garantir o má-
ximo de vacinas”, defende.

Entre as estratégias, 
caso seja autorizada a 
compra fora do âmbito fe-
deral, é usar os consórcios intermu-
nicipais e adquirir as doses em larga 
escala. Para apresentação dos dados 
da pesquisa que começa amanhã, a 
Famurs estima que estejam disponí-
veis já na próxima semana.  

Unidos pela vacina
O movimento nacional “Unidos 

pela Vacina” faz parte da inicia-
tiva que começa a ser adotada no 

RS, tanto por instituições públicas 
quanto por empresas. A iniciativa 
foi idealizada pelo Grupo Mulhe-
res do Brasil, presidido pela em-
presária Luiza Trajano.

 O foco principal é identificar 
gargalos no país, nos Estados 

e em cada um dos municí-
pios do Brasil que possam 
atrasar a vacinação, como 
problemas de logística, 

transporte e armazena-
mento da vacina, contri-
buindo com o Programa 
Nacional de Imunização, 

liderado pelo governo federal.
O movimento passou a ganhar 

apoiadores e, por isso, adotou um 
modelo de regionalização nos Es-
tados. Com o objetivo prioritário 
de acelerar o processo de diagnós-
tico e conexão dos doadores, essa 
frente se inicia no Rio Grande do 
Sul contando com a Famurs, o Ins-
tituto Cultural Floresta (ICF) e a 
Associação Gaúcha de Emissoras 
de Rádio e Televisão (Agert).

Até o momento, o Unidos pela Va-
cina já levantou dados de 2.042 dos 
5.570 municípios do país, dos quais 
apenas 31 fazem parte dos 497 gaú-
chos. A meta é atingir 100% dos mu-
nicípios até o final de março.

Mais 187 mil doses
É esperado para hoje mais uma 

remessa da vacina Coronavac no 
RS. Pelas informações do gover-
no federal, serão mais 187 mil do-
ses para distribuir aos municípios 
gaúchos.

Após o desembarque, o lote segue 
para a Central Estadual de Distribui-
ção e Armazenamento de Imuno-
biológicos (Ceadi). O RS já recebeu 
quatro remessas de vacinas, que to-
talizam mais de 1 milhão de doses. 
O primeiro lote, com 341,8 mil va-
cinas CoronaVac, chegou em 18 de 
janeiro. Pela tabulação da Secretaria 
Estadual de Saúde, mais de 702 mil 
pessoas no RS já receberam as duas 
doses da vacina.

Por enquanto, profissionais de saúde e idosos são os prioritários para receber a vacina. Movimento nacional que 
chegou ao RS almeja contribuir para aceleração da campanha e atingir 70% da população imunizada até setembro

DIVULGAÇÃO

PELO VALE
Nos 38 municípios que 
compõem a região covid 29 e 
30, foram distribuídas 31.690 
doses. O total de pessoas 
imunizadas alcança 22.252. 
Confira os números da 
vacinação nas seis maiores 
cidades da região:

LAJEADO
Recebidas: 7.406
Aplicadas (1ª dose): 4.253
2ª dose: 1.271
Percentual de uso: 75%

ESTRELA
Recebidas: 3.158
Aplicadas (1ª dose): 2.001
2ª dose: 635
Percentual de uso: 83%

TEUTÔNIA
Recebidas: 2.376
Aplicadas (1ª dose): 1.349
2ª dose: 350
Percentual de uso: 72%

ENCANTADO
Recebidas: 2.03
Aplicadas (1ª dose): 1.154
2ª dose: 247
Percentual de uso: 69%

ARROIO DO MEIO
Recebidas: 1.766
Aplicadas (1ª dose): 1.024
2ª dose: 243
Percentual de uso: 72%

TAQUARI
Recebidas: 2.860
Aplicadas (1ª dose): 1.750
2ª dose: 384
Percentual de uso: 75%

Atualizado às 16h
Fonte: Secretaria Estadual de Saúde
Disponível em: vacina.saude.rs.gov.br
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RECUPERAÇÃO DAS MARGENS

VALE DO TAQUARI

Os 38 prefeitos da região 
assinaram o termo de 
adesão do Consórcio 
Intermunicipal de Saú-

de do Vale do Taquari (Consisa) 
para manifestar interesse na com-
pra de vacinas contra a covid-19. 
O objetivo da iniciativa é ampliar a 
disponibilidade de doses e, assim, 
acelerar o processo de imunização.

A iniciativa é uma parceria lide-
rada pela Famurs, Associação de 
Municípios da Região Metropoli-
tana de Porto Alegre (Granpal) e 
Associação Gaúcha de Consórcios 
Públicos (Ageconp).

Todos municípios 
do Vale têm interesse 
em compra coletiva 
Termo de adesão 
enviado pelo Consisa 
foi assinado pelos 
38 municípios 
consorciados

“São 19 consórcios participando 
desse grupo de trabalho. A estima-
tiva é reunirmos cerca de 300 mu-
nicípios de todo o Estado”, comen-
ta Marcos Scorsatto, presidente do 
Consisa e prefeito de Itapuca.

O número total de municípios in-
teressados deve ser divulgado ain-
da nesta semana. De acordo com 
Scorsatto, a partir de agora o gru-
po de trabalho inicia o processo de 
contato com as empresas fabrican-
tes de imunizantes. Até o momen-
to, não é possível discutir valores e 
prazos, já que não se sabe quando 
essa compra seria permitida e, con-
sequentemente, nem quantas vaci-

nas seriam necessárias.
“Hoje somente o Governo Fede-

ral consegue comprar. A priorida-
de é dele. Mas uma comissão do 
nosso grupo vai visitar o Instituto 
Butantan, para conversar com re-
presentantes do laboratório”

Posição do Ministério
De acordo com Scorsatto, o 

Ministério da Saúde deixou claro 
que a intenção do governo federal 
é não deixar que os municípios 
comprem a vacina.

“Segundo eles, o governo vai 
disponibilizar vacinas suficien-
tes a todos. Mas sabemos que a 
vacinação em massa é o caminho 
para salvar vidas e proporcionar 
a retomada da economia. E é isso 
que estamos cobrando dos órgãos. 
Pelo cronograma iremos até final 
do ano para vacinar toda a popu-
lação. Mas até quando a economia 
vai aguentar?”, questiona.

O presidente do Consisa ainda 
explica que a movimentação tam-
bém serve como maneira de pres-
sionar o Governo.

Objetivo é ampliar disponibilidade 
de doses e acelerar imunização

Assembleia virtual ocorreu na tarde dessa terça-feira
DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

VALE DO TAQUARI

Em reunião virtual realizada na 
tarde desta terça-feira, dia 9, sob a 
coordenação do presidente Paulo 
Kohlrausch, a Associação dos Mu-
nicípios do Vale do Taquari (Am-
vat) definiu pela implementação 
de medidas para auxiliar os setores 
mais afetados pela pandemia.

Ficou definido que cada pre-
feito adotará ações de acordo 
com a realidade do seu muni-

Amvat pede menos 
restrições ao comércio 
Solicitação será 
apresentada ao 
Estado para que lojas 
possam atender com 
take-away (pague e 
leve) e hora marcada

cípio para minimizar os efeitos 
causados pelo fechamento do 
comércio. Entre as alternativas 
compensatórias está o desconto e 
a prorrogação do vencimento de al-
varás e taxas aos estabelecimentos.

A Amvat também vai apresentar 
ao Governo do Estado a solicitação 
de que os estabelecimentos que co-
mercializam produtos não essenciais 
– hoje fechados pelo agravamento da 
pandemia do coronavírus – possam 
atuar por meio do serviço de take-a-
way (leve e pague) e os salões de bele-
za tenham a possibilidade de atender 
seus clientes com hora marcada.

Os prefeitos ainda aprovaram auxí-
lio financeiro ao Hospital Bruno Born 
(HBB) para custear as despesas de 
pacientes de seus municípios interna-
dos na instituição de saúde. A deman-
da foi levada à associação pelo diretor 
do HBB, Cristiano Dickel.



LAJEADO HOMICÍDIOS FURTOS FURTO DE 
VEÍCULO ROUBO ROUBO DE 

VEÍCULOS

2021 1 51 21 11 1

2020 5 98 29 19 6

ESTRELA HOMICÍDIOS FURTOS FURTO DE 
VEÍCULO ROUBO ROUBO DE 

VEÍCULOS

2021 0 34 2 9 1

2020 1 34 4 8 2

ENCANTADO HOMICÍDIOS FURTOS FURTO DE 
VEÍCULO ROUBO ROUBO DE 

VEÍCULOS

2021 1 34 2 4 0

2020 1 33 1 8 0

TAQUARI HOMICÍDIOS FURTOS FURTO DE 
VEÍCULO ROUBO ROUBO DE 

VEÍCULOS

2021 0 16 1 2 2

2020 1 28 2 1 0

TEUTÔNIA HOMICÍDIOS FURTOS FURTO DE 
VEÍCULO ROUBO ROUBO DE 

VEÍCULOS

2021 1 14 1 4 0

2020 0 21 3 12 0

ARROIO 
DO MEIO HOMICÍDIOS FURTOS FURTO DE 

VEÍCULO ROUBO ROUBO DE 
VEÍCULOS

2021 0 25 3 2 0

2020 1 14 2 2 0

CRIMES NOS SEIS 
MAIORES MUNICÍPIOS
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VALE DO TAQUARI

Os dois primeiros meses 
deste ano foram de nova 
redução na criminalida-
de. Desde o ano passado 

o RS tem tido diminuição nos princi-
pais indicadores e o Vale do Taquari 
acompanha esse movimento.

No geral dos 38 municípios, os 
homicídios, furtos e roubos estão em 
constante retração. Na análise das 
autoridades de segurança, o resultado 
tem duas justificativas. Passam pelo 
período de restrições na circulação 
das pessoas e, em especial, pela estra-
tégia de combate à criminalidade.

Essas medidas envolvem opera-
ções conjuntas em áreas deflagradas 
pelo tráfico, investigação para desco-
brir a autoria dos assassinatos e o cer-
co contra gangues de drogas.

O principal dado analisado para 
medir a violência de uma cidade ou 
região são os números de homicídios. 
Em janeiro e fevereiro deste ano fo-
ram seis ocorrências. Já no ano passa-
do foram oito.

Os dados da Secretaria Estadual de 
Segurança Pública sobre janeiro e fe-
vereiro deste ano foram apresentados 
na manhã de ontem pelo vice-gover-
nador Ranolfo Vieira Junior.

Crimes contra a vida
Lajeado faz parte das cidades prio-

ritárias do programa RS Seguro. Ao 
todo, são 23 municípios escolhidos 
devido aos índices de crimes contra a 
vida. Dentro das ações, são estabele-
cidas medidas específicas de enfren-
tamento.

Com base nos indicadores, o mu-
nicípio polo do Vale está entre os que 

Região registra queda nos 
assassinatos, furtos e roubos

Na comparação entre 
os dois primeiros 
meses de 2021 e 
o mesmo período 
do ano passado, o 
Vale do Taquari tem 
redução nos principais 
indicadores criminais

tiveram maior queda nos crimes no 
primeiro bimestre. Foi registrado um 
homicídio, enquanto no mesmo pe-
ríodo do ano passado foram cinco.

A cidade ingressou na lista das 
mais violentas do RS a partir de 2014. 
Aquele ano marca a chegada de gru-
pos criminosos da Região Metropo-
litana, o que interferiu sobre os ho-
micídios, quando 33 pessoas foram 
assassinadas na cidade, maior núme-
ro já registrado na história.

Desde então, a média de assassi-
natos se manteve mais alta do que o 
normal. A redução começou a apa-
recer em 2019, quando foi criado um 
modelo de ação pontual. A partir da 
integração entre órgãos de seguran-
ça, promotoria de Justiça, judiciário e 
integrantes dos governos municipais, 
se estabeleceu o mapeamento das 
áreas com mais incidência.

“O município decidiu enfrentar 
o problema como uma prioridade. 
Partiu-se do entendimento de que 
esse assunto não poderia ficar apenas 
nas costas das polícias, do Ministério 
Público e do Judiciário”, relembra o 
secretário municipal de Segurança 
Pública, Paulo Locatelli.

Furto e roubo
de veículos

Tanto na região quanto no Esta-
do esses dois crimes foram os que 
tiveram maior retração. De acordo 
com o Piratini, embora possa se 
considerar algum impacto das res-
trições de circulação impostas pela 
pandemia, essa queda recorde nos 
roubos de veículo ocorre no mês em 
que o nível de movimentação vol-
tou a crescer devido às férias.

Ainda assim, algumas ações são 
apontadas como importantes para 
os resultados. Na análise do gover-
no estadual, um fator com influên-
cia sobre essas reduções nos furtos 
e roubos de veículos é a ampliação 
dos sistemas de videomonitoramen-
to e cercamento eletrônico. Hoje são 
253 municípios entre os que con-
tam com o serviço ou que estão em 
fase de instalação. No total, há 400 
câmeras de cercamento eletrônico 
(com leitor OCR de placas) e mais 
de 2,5 mil câmeras de monitora-
mento em operação no RS.

Nos crimes contra a vida, estratégia é fechar o cerco sobre o tráfico. Quanto aos furtos e roubos, autoridades 
apostam no cercamento eletrônico e no rastreamento de peças dos desmanches
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